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 A Amazon anuncia a expan-
são do Amazon Hub Delivery, 
programa logístico que oferece 
aos clientes a experiência de en-
trega Amazon enquanto gera ren-
da extra para pequenas e médias 
empresas por meio da entrega 
de pacotes em suas comunida-
des. Com o movimento no Brasil, 
PMEs parceiras poderão receber, 
juntas, mais de R$ 300 milhões 
por ano em receita adicional.

Negócios locais que abran-
gem ampla variedade de servi-
ços — como floriculturas, mini-
mercados, papelarias, lojas de 
celular, oficinas, cafeterias, pos-
tos de gasolina e salões de ca-
beleireiro — podem receber até  
R$ 30 mil por ano em renda adi-
cional ao realizar entregas de pa-
cotes da Amazon diariamente. A 
projeção de ganhos é baseada no 
volume de entregas realizadas e 
está sujeita à capacidade indivi-
dual de cada parceiro. Os parcei-
ros atuam com total autonomia e 
flexibilidade, utilizando sua pró-
pria infraestrutura, equipe e veí-
culos, sem necessidade de inves-
timentos ou recursos adicionais.

Lançado em 2024 no Brasil, 
o programa — com sucesso com-
provado em 9 países, incluindo 
Japão, Espanha e Índia — entra 
em nova fase. Atualmente com 
operação em 10 estados no Bra-
sil, o Amazon Hub tem permiti-
do que diversas regiões tenham 
seus prazos de entrega reduzi-
dos de até 5 dias para até 1 dia.

“O Amazon Hub Delivery é 
um exemplo da nossa combi-
nação única entre tecnologia e 

Iniciativa poderá 
pagar mais de R$ 300 
milhões ao ano para 
pequenas empresas 
que entregarem pacotes 
nas suas comunidades

Amazon expande programa logístico no Brasil 
NEGÓCIOS CORPORATIVOS

Amazon Hub Delivery busca pequenas e médias empresas para complementarem a renda dos negócios sem precisar investimento inicial 
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expertise global com aplicação 
nacional. Por meio deste progra-
ma,  não apenas aceleramos en-
tregas pelo Brasil, mas também 
contribuímos com empreende-
dores locais ao criar oportunida-
des flexíveis e complementares 
para sua renda mensal”,  conta 
Marcio Neves, líder de Transpor-
tes da Amazon Brasil.  “Com o 
Amazon Hub, funcionários dos 
estabelecimentos realizam  en-
tregas  nos horários em que há 
menor movimento em seus negó-
cios. Por exemplo, o dono de um 
salão de cabeleireiro, com maior 
fluxo de clientes pela manhã e à 
noite, pode usar o programa para 
preencher os horários vagos du-
rante a tarde. Quando crescemos 
com as comunidades onde ope-
ramos, criamos um ciclo virtuoso 
de desenvolvimento que benefi-
cia a todos.”

Os pacotes são disponibili-
zados aos parceiros do Amazon 

Hub diariamente, e eles têm fle-
xibilidade para fazer entregas ao 
longo do dia, de acordo com a 
dinâmica de seus negócios. Os 
estabelecimentos selecionam a 
quantidade de pacotes que con-
seguem receber por dia para rea-
lizarem  entregas  no horário co-
mercial, podendo operar até 7 
dias por semana, conforme a dis-
ponibilidade de tempo e equipe. 
Para participar, é necessário do-
cumentação regularizada e espa-
ço seguro para guardar tempora-
riamente os pedidos. Atualmente, 
a Amazon está recrutando parcei-
ros em São Paulo, Rio de Janeiro, 
Belo Horizonte, Fortaleza, Recife, 
Porto Alegre, Curitiba, Brasília, 
Goiânia e João Pessoa.

Com mais de R$ 55 bilhões 
investidos no Brasil na última dé-
cada, a Amazon vem construindo 
uma das redes logísticas mais 
abrangentes do País — adicio-
nando mais de 100 centros logís-

ticos à sua rede somente no últi-
mo ano e dobrando seu quadro 
de funcionários. Impulsionada 
por programas como o Amazon 
Hub, essa rede opera por meio 
de um sistema interconectado 
de parceiros locais e mais de 250 
centros logísticos, estabelecendo 
novos recordes de velocidade e 
conveniência para os brasileiros. 

Desde dezembro, clientes em 
São Paulo e Rio de Janeiro já po-
dem receber produtos de mais 
de 30 categorias em poucas ho-
ras, com janelas de horário que 
eles mesmos escolhem no mo-
mento da compra — e agora, com 
o lançamento do Amazon Now, 
alimentos, bebidas, produtos de 
beleza e itens do dia a dia che-
gam em até 15 minutos em bair-
ros elegíveis de oito grandes ci-
dades brasileiras: São Paulo, Rio 
de Janeiro, Campinas, Curitiba, 
Fortaleza, Porto Alegre, Recife e 
Belo Horizonte.

“Nosso compromisso com 
o Brasil vai além de entregar pa-
cotes rápidos — é sobre transfor-
mar a experiência de compra dos 
brasileiros. Hoje, clientes em vá-
rios cantos do País podem rece-
ber seus pedidos em horas ou até 
minutos, escolhendo a janela de 
entrega e a opção que melhor se 
encaixa na sua rotina. Alimentos 
frescos, produtos de beleza, itens 
internacionais — tudo ao alcance 
de um clique. Cada investimento 
que fazemos em infraestrutura, 
tecnologia e parcerias locais exis-
te para que mais brasileiros — em 
mais cidades, com mais catego-
rias de produtos — tenham aces-
so a uma experiência de compra 
verdadeiramente conveniente, 
confiável e sem barreiras”, afir-
ma Marcio Neves.

As inscrições para o Amazon 
Hub Delivery podem ser realiza-
das em https://logistics.amazon.
com.br/hubdelivery.

Mercado Livre começa a vender medicamentos no Brasil com projeto-piloto em São Paulo
O Mercado Livre iniciou um 

projeto-piloto para a venda de 
medicamentos na cidade de São 
Paulo, marcando a entrada da 
plataforma no varejo farmacêuti-
co brasileiro. A operação começa 
em escala reduzida, com entre-

gas em até três horas e foco em 
produtos sem prescrição, como 
analgésicos e vitaminas.

Na largada, o serviço atende 
os bairros Vila Mariana, Paraíso 
e Itaim, com promessa de expan-
são, conforme o desempenho. 

Os produtos são vendidos 
por meio de uma página dedica-
da dentro da plataforma e con-
tam com monitoramento logís-
tico, além de suporte direto de 
farmacêuticos para orientação.

A iniciativa ocorre após a 
aquisição da Farmácia Cuida-
mos, concluída no ano passado, 
e representa mais um passo da 
companhia na ampliação de seu 
ecossistema de serviços. Segun-
do o diretor sênior de marketpla-
ce do Mercado Livre no Brasil, 

Tulio Landin, o projeto busca am-
pliar a oferta e reduzir fricções 
no acesso a medicamentos.

“Hoje, o consumidor ain-
da enfrenta limitações no 
ambiente online e no físico, 
onde é comum lidar com fal-
ta de produtos, dificuldade de 
comparar preços e distância 
dos estabelecimentos.”

A proposta é evoluir o mo-
delo para um marketplace far-
macêutico, conectando farmá-
cias de diferentes portes em 

todo o País. “Nosso objetivo é 
contribuir para democratizar o 
acesso a esse segmento, com 
mais transparência, competi-
tividade e conveniência para 
o consumidor.”

A companhia já opera a ven-
da de medicamentos em outros 
mercados da América Latina, 
como México, Colômbia, Argen-
tina e Chile, e pretende usar o 
piloto em São Paulo como base 
para avaliar uma eventual ex-
pansão no Brasil.


